
“Tal como junto da cruz – se exceptuarmos João – já só 

tinham estado mulheres, assim se destina também a 

elas o primeiro encontro com o Ressuscitado. Na sua 

estrutura jurídica, a Igreja está fundada sobre Pedro 

e os Onze, mas na forma concreta de vida eclesial, são 

mulheres que abrem a porta ao Senhor, O 

acompanham até a cruz e assim podem encontrá-lo 

também como Ressuscitado.”  

(Bento XVI – Jesus de Nazaré, Parte II, p.214) 

 

Torres Novas, Semana Santa 2011 

Carta Comum nº 7 

Queridas Irmãs, 

 

Feliz Páscoa, feliz festa da vida em abundância. Tocou-me profundamente o que o papa 

escreve sobre as mulheres na manhã da Páscoa. De maneira especial somos chamadas como 

missionárias de abrir a porta ao Senhor. 

São Mateus nos fala que as mulheres foram visitar o sepulcro, ao romper do primeiro 

dia. Foram impulsionadas pelo amor. Deve ser uma expressão da nossa celebração pascal: 

correr ao encontro dele, busca-lo até no sepulcro do nosso “ontem”, busca-lo de todas 

maneiras, fielmente. 

As mulheres passam por um terramoto, encontram o sepulcro aberto e um anjo que 

em primeiro lugar lhes diz que não devem ter medo – Como não ter medo num terramoto! 

Como não ter medo de um anjo!- Este anjo depois explica: ‘Não busquem Jesus crucificado, 

porque ele ressuscitou. Anunciem que vocês encontraram o sepulcro vazio. Jesus quer 

encontrar vocês em Galileia.’ O amor queria fazer uma atenção ao morto. Jesus engrandece 

estas mulheres e faz delas as mensageiras da vida. Envia-as a Galileia, ao lugar a vida 

quotidiana e faz delas mensageiras para os discípulos que se deixaram vencer pelo medo. 

Tenho muita vontade de ir com as mulheres ao sepulcro e me deixar abalar pelo 

terramoto da Ressurreição para ser verdadeiramente missionária da vida e do amor de Deus. 

Algumas notícias: 

Ir. Rosa Maria recebeu no dia 14/03/2011 o visto para Bulgária. Já 4 dias depois ela 

partiu. Passou alguns dias em Roma e chegou na sua nova missão no dia 24/03. Temos notícias 

que ela está estudando a língua búlgara com uma professora em Shumen, uma cidade vizinha 

de Zarevbrod. Nossas orações acompanham nossa querida Irmã. 

De Olinda recebemos a notícia que Ir. Alzirene foi liberada por mais dois anos para 

Angola. Estamos gratas por esta ajuda.  

As Irmãs de Menongue tiveram uma 

linda festa no dia 06. 03., aniversário da 

chegada das primeiras irmãs em Angola. 

Foram a Cuchi, onde o povo se reuniu com 

as Irmãs para uma Missa solene, nas ruinas 

de nossa antiga Igreja. 

Aqui em Torres Novas estamos 

preparando a festa dos 50 anos. Vai ser no 

dia 26/06. Para nossa grande alegria já está 

confirmada a vinda de Ir. Adelaida, Ir. 

Maoro, Ir. Terese Ir. Fidelis.e Ir. Edilânia.  



Em Setembro está prevista a visita canónica para as comunidades de Madrid (16. – 

20/09), Baltar (20. – 23/09) e Torres Novas (23. – 30/09). No dia 28/09 está planeada a reunião 

da Direcção do Priorado com as visitadoras. 

Todas as comunidades já receberam a carta de M. Angela que pede sugestões para o 

tema do Capítulo Geral. Lembro que as respostas devem ir antes do dia 01/05. Em preparação 

do Capítulo Geral peço também que leiam em comunidade o documento do último Capítulo e 

me enviem uma avaliação do que se fez na sua comunidade até início de Setembro. 

A casa de Madrid necessita uma grande reforma, mas estamos aguardando os estudos 

de engenheiros.  

No dia 10/04 fizemos uma grande reunião com os familiares de nossos utentes. 

Participaram 95 familiares. Na primeira parte convidamos todos para nossa Igreja. Fiz uma 

reflexão com todo o grupo. Depois convidamos para um lanche que foi muito apreciado. Para 

nossos idosos era uma festa e já perguntam quando é a próxima. 

 

O Senhor Ressuscitado surpreenda a cada uma de nós com sua presença, 

especialmente com sua presença na vida quotidiana e nos transforme em missionárias 

apaixonadas de sua boa nova. 

 

 

Ir. Timótea OSB 

 

 

 

 

 

 

 

 


